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RESUMO.- Objetivou-se com este estudo analisar os fato-
res de risco associados à mastite bovina na microrregião 
de Garanhuns, Pernambuco. Para isso, foram submetidas 
ao exame microbiológico 1260 amostras de leite e em cada 
propriedade foi aplicado um questionário contendo infor-
mações relacionadas às características raciais dos animais, 
dados gerais sobre as propriedades, manejo do rebanho e 
higiênico-sanitário durante a ordenha. Para a análise dos 
fatores de risco foi realizada uma regressão logística con-
siderando como variável dependente o exame microbioló-
gico. Ao exame microbiológico observou-se 477 (37,9%) 
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amostras positivas e 783 (62,1%) negativas. Os fatores de 
risco associados à mastite foram: sistema de criação semi-
-intensivo (OR=2,3; p<0,0001), alimentação dos animais 
durante a ordenha (OR=1,3; p=0,0101), rodízio de antimi-
crobianos (OR=1,3; p=0,0077) e o uso da terapia da vaca 
seca (OR=1,5; p=0,0013). Os resultados obtidos demons-
tram que os principais fatores de risco associados à mastite 
estão relacionados ao manejo higiênico-sanitário ao qual o 
rebanho é submetido. O conhecimento desses fatores for-
nece subsídios para a elaboração de medidas de prevenção 
e controle para a enfermidade em questão, melhorando a 
produtividade dos animais e, consequentemente, a lucrati-
vidade do sistema de produção.  
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mastite, epidemiologia, bovinocultura.

INTRODUÇÃO
A bovinocultura é um dos principais destaques do agrone-
gócio brasileiro no cenário mundial. O Brasil detém o se-
gundo maior rebanho efetivo do mundo, com cerca de 200 
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milhões de cabeças. O rebanho bovino brasileiro propor-
ciona o desenvolvimento de dois segmentos lucrativos: as 
cadeias produtivas da carne e leite. O valor bruto da pro-
dução desses dois segmentos, estimado em R$ 67 bilhões, 
aliado a presença da atividade em todos os estados brasi-
leiros, evidenciam a importância econômica e social da bo-
vinocultura no país (MAPA 2011).

Dentre as enfermidades que acometem os bovinos lei-
teiros, a mastite é responsável por grandes prejuízos à ca-
deia produtiva (Ribeiro et al. 2003). Isso ocorre devido às 
lesões causadas nas células epiteliais secretoras da glându-
la mamária, diminuindo a produção e secreção da glândula 
como um todo. Além da diminuição, a mastite provoca alte-
rações na composição do leite, principalmente no teor de 
lactose, gordura e proteína (Aires 2010).

A epidemiologia desta enfermidade está vinculada à trí-
ade: animal (hospedeiro), agente etiológico e meio ambien-
te, fazendo desta uma enfermidade multifatorial (Prestes et 
al. 2002). Os fatores de risco relacionados a esta infecção 
podem ser individuais ou ambientais. Nos fatores individu-
ais, estão incluídos os mecanismos de defesa do animal e 
a anatomia do teto e do úbere. Os ambientais estão rela-
cionados com o tipo de clima da região, limpeza das ins-
talações, alimentação e virulência dos micro-organismos 
(Whist et al. 2006).

Tendo em vista os prejuízos que esta enfermidade causa 
a cadeia produtiva de leite, objetivou-se com este trabalho 
analisar os fatores de risco associados à mastite bovina na 
microrregião de Garanhuns, Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS
No período de dezembro de 2009 a janeiro de 2011 foram ana-
lisadas 1260 amostras de leite, procedentes de 21 propriedades 
distribuídas em 14 municípios da microrregião Garanhuns, Per-
nambuco. Em cada propriedade foi aplicado um questionário 
contendo questões relacionadas às características raciais dos 
animais, dados gerais sobre as propriedades, manejo do rebanho 
e manejo higiênico-sanitário durante a ordenha. Os dados foram 
anotados em protocolos individuais para posterior análise.

As amostras de leite foram coletadas dos quartos mamários 
com mastite clínica e daqueles negativos e positivos ao California 
Mastitis Tests, independente da reação, num volume de 10mL, em 
frascos com tampa rosqueável, esterilizados e previamente iden-
tificados com o nome ou número do animal e do quarto mamário.

As amostras foram acondicionadas à temperatura de refrige-
ração em caixa isotérmica, contendo gelo reciclável e encaminha-
das ao laboratório para o processamento.

Uma alíquota de 0,1mL foi semeadas em ágar base acrescido 
de 10% de sangue de carneiro desfibrinado. As placas foram incu-
badas a 37°C, em estufa microbiológica em aerobiose, realizando-
-se leituras às 24, 48 e 72 horas. Os agentes isolados foram iden-
tificados de acordo com as características morfológicas de suas 
colônias e morfotintoriais pelo método de coloração de Gram, 
além de provas bioquímicas e taxonômicas de acordo com Quinn 
et al. (1994).

Para o estudo dos fatores de risco associados à mastite foi re-
alizada uma análise univariada das variáveis de interesse através 
do teste de qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher, quando 
necessário, e posteriormente uma análise multivariada através do 
modelo de regressão logística considerando como variável depen-
dente o exame microbiológico (positivo ou negativo). As variáveis 

independentes ou explanatórias consideradas no modelo foram 
aquelas que apresentaram significância estatística <0,20. Essa 
probabilidade foi estipulada para que possíveis fatores de risco 
do evento não fossem excluídos da análise (Hosmer & Lemeshow 
1989). O programa SPSS for Windows, versão 18,0 - Statistical 
Package for the Social Science, foi utilizado para a execução dos 
cálculos estatísticos.

RESULTADOS
Ao exame microbiológico observaram-se 477 (37,9%) 
amostras positivas e 783 (62,1%) negativas. Nos Quadros 
1 e 2 estão dispostos os dados da análise univariada dos 
fatores associados ao exame microbiológico. Nesta análi-
se, as variáveis que apresentaram associação significativa 
foram: raça dos animais (p<0,0001), sistema de criação 
(p<0,0001), assistência técnica (p=0,0238), porcentagem 
de vacas em lactação do rebanho (p<0,0001), número de 
vacas até a terceira lactação (p=0,0194), tipo de fonte hí-
drica (p<0,0001), controle de mosca (p<0,0001), teste da 
caneca telada (p=0,0099), ordenha com presença de bezer-
ro ao pé (p=0,0373), lavagem (p=0,0006) e secagem dos te-

Quadro 1. Análise univariada dos fatores de risco associados 
à mastite bovina em propriedades da microrregião 

Garanhuns, 2011

Variáveis Microbiológico Total Valor p
Positivo Negativo FA FR%

FA FR% FA FR%
Raça

Holandesa
Girolanda
Outras mestiças

55
273
149

48,2
42,1
30,0

59
375
349

51,8
57,9
70,0

114
648
398

100
100
100

<0,0001*

Mineralização
Sim 
Não

463
14

38,1
31,8

753
30

61,9
68,2

1216
44

100
100

0,4005

Sistema de criação
Intensivo
Extensivo
Semi-Intensivo

42
104
331

59,2
24,8
43,0

29
316
438

40,8
75,2
57,0

71
420
769

100
100
100

<0,0001*

Produção leite/dia (Litros)
Menos de 300
De 301 a 500
Acima de 500

161
122
194

34,3
38,5
41

309
195
279

65,7
61,5
59

470
317
473

100
100
100

0,0978

Tipo de ordenha
Manual 
Mecânica 

328
149

36,4
41,6

574
209

63,6
58,4

662
358

100
100

0,0827

Local da ordenha
Curral
Sala de ordenha

392
85

38,3
36

632
151

61,7
64

1024
236

100
100

0,5179

Assistência técnica
Sim
Não

234
243

41,3
35,1

333
450

58,7
64,9

567
693

100
100

0,0238*

Limpeza das instalações
Sim
Não

463
14

38,1
31,8

753
30

61,9
68,2

1216
44

100
100

0,4005

Vacas em lactação (%)
Menos de 30
Entre 31 e 60
Acima de 60

30
121
326

19,7
39,7
40,6

122
184
477

80,3
60,3
59,4

152
305
803

100
100
100

<0,0001*

Vacas até a 3ª lactação (%)
0 a 59
60 a 79

403
74

39,4
31,2

620
163

60,6
68,8

1023
237

100
100

0,0194*

Fonte hídrica
Parada
Corrente
Parada+corrente

372
22
83

44,0
43,1
22,9

474
29

280

56,0
56,9
77,1

846
51

363

100
100
100

<0,0001*

Controle de moscas
Sim 
Não

435
42

36,6
59,2

754
29

63,4
40,8

1189
71

100
100

<0,0001*

*Associação significativa ao nível 5%.
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em 90,1% de um total de 1072 amostras provenientes de 
rebanhos da região metropolitana de Curitiba, Estado do 
Paraná.

A diferença entre os resultados do presente estudo, em 
relação aos de pesquisas de outras regiões, pode ter ocor-
rido devido às constituições raciais dos rebanhos, caracte-
rísticas de produção e do manejo de ordenha empregado 
nas propriedades. A ocorrência de práticas inadequadas 
de manejo do rebanho, um manejo higiênico-sanitário de-
ficiente durante a ordenha, alta rotatividade de mão-de-
-obra, baixo nível de profissionalização, entre outras prá-
ticas, favorecem a elevação do número de casos de mastite 
nos rebanhos (Ferreira et al. 2007).

Observou-se uma frequência menor de animais positi-
vos ao exame microbiológico nos animais mestiços em re-
lação às outras raças. Este evento pode estar relacionado 
com os aspectos de conformação de úbere, comprimento e 
morfologia dos tetos (Aires 2010) e a produção do tampão 
de queratina (Carneiro et al. 2009). Coentrão et al. (2008) 
relataram que a profundidade do úbere é um fator de risco 
importante onde os animais que apresentam a base do úbe-
re abaixo ou junto ao jarrete apresentam 1,73 vezes mais 
chances de terem a CCS acima de 200.000 células/ml que 
os animais com a base acima do jarrete.

Quanto ao tipo de ordenha, não foram observadas asso-
ciações estatísticas significativas entre o tipo de ordenha 
manual e mecânica. Entretanto, Barbosa et al. (2009) re-
latam em seu trabalho em propriedades leiteiras na região 
do Triângulo Mineiro que o leite proveniente de uma orde-
nha do tipo manual apresenta menores valores de conteú-
do de células somáticas em relação ao do tipo de ordenha 
mecânica. 

Em relação ao sistema de criação, Kalmus et al. (2006) 
relataram que os animais criados em sistema intensivo es-
tão mais susceptíveis ao desenvolvimento de mastite devi-
do a uma maior exposição à matéria orgânica e a umidade 
e consequentemente a um maior número de agentes causa-
dores da mastite quando comparados aos animais criados 
em sistema extensivos.

Quadro 2. Análise univariada dos fatores de risco associados 
à mastite bovina em propriedades da microrregião 

Garanhuns, 2011

Variáveis Microbiológico Total Valor p
Positivo Negativo FA FR%
FA FR% FA FR%

Linha de ordenha
Sim
Não

110
367

37,0
38,1

187
596

63,0
61,9

297
963

100
100

0,7389

Teste da caneca telada
Sim
Não

84
393

31,1
39,7

186
597

68,9
60,3

270
990

100
100

0,0099*

Presença do bezerro ao pé
Sim
Não

389
88

36,6
44,4

673
110

63,4
55,6

1062
198

100
100

0,0373*

Lavagem dos tetos antes da ordenha
Sim
Não

130
347

31,3
41,1

286
497

68,8
58,9

416
844

100
100

0,0006*

Secagem dos tetos
Sim
Não

161
316

27,6
46,7

422
361

72,4
53,3

583
677

100
100

<0,0001*

Tipo de papel
Não usa
Papel toalha
Pano

316
148
13

46,7
27,2
33,3

361
396
26

53,3
72,8
66,7

677
544
39

100
100
100

<0,0001*

Pré-Dipping
Sim
Não

126
351

27,1
44,2

339
444

72,9
55,8

465
795

100
100

<0,0001*

Pós-Dipping
Sim
Não

76
401

36,7
38,1

131
652

63,3
61,9

207
1053

100
100

0,7109

Rodízio de desinfetantes
Sim 
Não

22
455

14,6
41,0

129
654

85,4
59,0

151
1109

100
100

<0,0001*

Alimentação durante a ordenha
Sim
Não

326
151

40,5
33,2

479
304

59,5
66,8

805
455

100
100

0,0101*

Terapia da vaca seca
Sim
Não

152
325

45,1
35,2

185
598

54,9
64,8

337
923

100
100

0,0013*

Tratamento da mastite clínica
Sim 
Não 

472
5

39,1
9,6

736
47

60,9
90,4

1208
52

100
100

0,0001*

Rodízio de antimicrobianos
Sim
Não

197
280

42,6
35,1

265
518

57,4
64,9

462
798

100
100

0,0077*

*Associação significativa ao nível 5%.

Quadro 3. Análise multivariada dos fatores de risco asso-
ciados à mastite bovina em propriedades da microrregião 

Garanhuns, 2011

Variáveis Valor de p OR IC 95% Coeficiente S.E.
Presença do bezerro ao pé

Sim/Não 0,0373* 0,7 0,5 1,0 -0,3250 0,1566
Alimentação durante a ordenha

Sim/Não 0,0101* 1,3 1,0 1,7 0,3149 0,1227
Sistema de criação

Semi-intensivo/extensivo <0,0001* 2,3 1,7 3,0 0,8313 0,1345
Teste da caneca telada

Sim/Não 0.0099* 0,7 0,5 0,9 -0,3768 0,1466
Lavagem dos tetos antes da ordenha

Sim/Não 0,0006* 0,6 0,5 0,9 -0,4292 0,1268
Pré-Dipping

Sim/Não <0,0001* 0,4 0,3 0,6 -0,7547 0,1264
Rodízio de desinfetantes

Sim/Não <0,0001* 0,2 0,1 0,4 -1,4060 0,2386
Rodízio de antimicrobianos

Sim/Não 0,0077* 1,3 1,0 1,7 0,3187 0,1198
Terapia da vaca seca

Sim/Não 0,0013* 1,5 1,1 1,9 0,4133 0,1294
*Associação significativa ao nível 5%. OR = Odds ratio (Razão de chance), 

IC = Intervalo de confiança de 95%. S.E. = Erro padrão da estimativa.

tos antes da ordenha (p<0,0001), pré-dipping (p<0,0001), 
rodízio de desinfetantes (p<0,0001) e antimicrobianos 
(p=0,0077), alimentação durante a ordenha (p=0,0101), 
tratamento da mastite clínica (p=0,0001) e terapia da vaca 
seca (p=0,0013).

Na regressão logística foram identificados como fatores 
de risco: sistema de criação (OR=2,3; p<0,0001), alimen-
tação dos animais durante a ordenha (OR=1,3; p=0,0101), 
rodízio de antimicrobianos (OR=1,3; p=0,0077) e o uso da 
terapia da vaca seca (OR=1,5; p=0,0013) (Quadro 3).

DISCUSSÃO
Freitas et al. (2005) observaram no agreste do Estado de 
Pernambuco uma frequência de 59,3% de amostras positi-
vas ao exame microbiológico em um total de 984 amostras 
de leite examinadas. Em um estudo realizado por Oliveira 
et al. (2009) em rebanhos de bovinos leiteiros nos Tabulei-
ros Costeiros de Sergipe, foi observada uma frequência de 
60,8% de amostras positivas de um total de 893 de amos-
tras de leite submetidas ao microbiológico. Andrade et al. 
(2009) observaram o crescimento de micro-organismos 
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A alimentação dos animais durante a ordenha protege 
os mesmos contra os patógenos ambientais, uma vez que 
logo após a ordenha o esfíncter do teto se encontra aberto 
e com isso há maiores chances de ocorrer uma infecção do 
úbere por micro-organismos. Segundo Costa et al. (1998), 
uma alternativa para que se possa evitar a infecção seria 
o fornecimento do alimento pós-ordenha, estimulando os 
animais a se manterem em estação, favorecendo o fecha-
mento do esfíncter do teto. 

A terapia da vaca seca é uma técnica bastante empregada 
na prevenção da mastite (Pinto 2009) e neste estudo, tal vari-
ável foi apontada como um fator de risco para a enfermidade 
(OR=1,5), o que pode ter ocorrido pela utilização inadequada 
de antimicrobianos nas propriedades estudadas, tendo em 
vista que o uso indiscriminado de antimicrobianos pode ter 
contribuído para o aumento da resistência bacteriana (Bue-
no et al. 2003, Mota et al. 2005).Vale ressaltar que o trata-
mento e prevenção da mastite deve ser realizado em associa-
ção com as boas práticas de manejo, alimentação adequada e 
redução do estresse no ambiente (Tozetti et al. 2008).

A lavagem dos tetos antes da ordenha foi considera-
da como um fator de proteção para a mastite neste estu-
do (OR=0,6). Estes resultados foram divergentes quando 
comparados aos observados por Ramires et al. (2009), que 
observarem que a lavagem dos tetos antes da ordenha foi 
apontada como um fator de risco (OR=1,3). Esse tipo de 
manejo visa reduzir a sujidade presente nos tetos e, con-
sequentemente, diminuir o número de micro-organismos, 
que eventualmente poderiam penetrar no canal do teto 
durante a ordenha através do esfíncter e desencadear um 
processo inflamatório. 

O manejo da ordenha é um dos pontos de maior impor-
tância para o sucesso de um programa de controle para a 
mastite. Práticas como a lavagem das mãos dos ordenhado-
res com água e sabão e o descarte dos três primeiros jatos 
em uma “caneca telada” ou de “fundo preto”, com o objetivo 
de diagnosticar a mastite clínica, são medidas importan-
tes para o controle desta enfermidade (Fonseca & Santos 
2000). Mendes (2006) aconselha que após o teste da ca-
neca telada, deve-se fazer a desinfecção dos tetos antes da 
ordenha (pré-dipping) e após o término da ordenha, deve 
ser realizado o manejo de pós-dipping, a fim de se reduzir o 
número infecção dos animais pelos micro-organismos pre-
sentes nos tetos dos animais. 

A desinfecção dos tetos antes e após a ordenha, a adoção 
de uma linha de ordenha e o não fornecimento de alimento 
durante a ordenha foram identificados como procedimen-
tos que contribuem para prevenção do aumento da conta-
gem de células somáticas em rebanhos leiteiros da Zona da 
Mata de Minas Gerais por Souza et al. (2005). Entretanto, 
no presente estudo, as variáveis pós-dipping e a adoção de 
uma linha de ordenha não apresentaram associações esta-
tísticas significativas como fatores de proteção.

O conhecimento dos fatores de risco é de grande impac-
to para a implantação de programas de controle da mas-
tite. Outro ponto que deve ser considerado é o tempo de 
duração das infecções nas vacas, pois quanto mais rápido 
os casos de mastite forem eliminados, maiores chances de 
sucesso terão os programas de controle. 

A eliminação destes casos pode ser feita através do des-
carte dos animais doentes, tratamento durante a lactação 
ou pela terapia da vaca seca. A redução da duração das 
infecções pode ser obtida, também, por meio de uso cor-
reto de antimicrobianos e outros agentes terapêuticos no 
tratamento da mastite clínica e no tratamento à secagem. 
(Tozzetti et al. 2008). Os mesmos autores relatam que a 
adoção de boas práticas de manejo, alimentação adequada 
e um ambiente livre de estresse podem contribuir para o 
controle das infecções em um rebanho.

CONCLUSÕES
No presente trabalho, os eventos associados ao surgi-

mento da mastite estão relacionados ao manejo que o reba-
nho é submetido e ao manejo higiênico sanitário durante a 
ordenha. 

Com o crescimento progressivo da pecuária leiteira na-
cional, torna-se cada vez mais importante a realização de 
estudos sobre as enfermidades que acometem e prejudi-
cam o desenvolvimento deste tipo de exploração. 

A análise dos fatores de risco associados à ocorrência da 
mastite fornece subsídios para a elaboração de programas 
de prevenção e controle adequados para a enfermidade em 
questão, melhorando a produtividade dos animais envol-
vidos e, consequentemente, a lucratividade do sistema de 
produção.
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